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EDITORIAL 

 

 

 

ÁGORA - Revista de História e Geografia se publica semestralmente 

alternando em seus números artigos que enfocam temáticas específicas, 

previamente definidas com outros números mais abertos dedicados a 

temáticas diversificadas. 

Desde o início de 2007, a Revista passou a formato digital 

informatizado, fato que permite a um maior número de leitores, 

colaboradores e pesquisadores o acesso ao conhecimento histórico e 

geográfico produzido e difundido neste meio.  

O número atual da Revista reúne artigos internacionais e nacionais que 

aprofundam o debate sobre a temática Patrimônio em suas diferentes 

facetas e contribuições à produção e difusão do conhecimento. Iniciamos 

com a contribuição de Mª Teresa Ayllón Trujillo, da Universidad Autónoma de 

San Luis Potosí, México, que apresenta um interessante debate sobre os 

limites éticos das metodologias utilizadas na pesquisa científica. O artigo do 

pesquisador italiano, Fabrizio Eva, traz uma interessante reflexão sobre os 

pivôs da história universal afirmando que o Poder em suas diferentes 

manifestações é o pivô central da História mundial. Ramón García Marin e 

Aurélio Cebrián Abellán, em seu artigo discutem o papel da Educação 

Ambiental na proteção do patrimônio sócio-ambiental e na mitigação das 

vulnerabilidades e riscos ambientais a partir de um estudo de caso sobre a 

Bacia Hidrográfica do Rio Segura (Espanha). Da Universidad Nacional 

Autónoma de México nos chegam as contribuições de Rodrigo Tovar 
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Cabanas, que em seu artigo aprofunda o debate em torno do significado de 

Desastreidad e Desastres e suas conseqüências na organização do espaço 

mundial, e de Luisa Angelina González César, que em seu artigo analisa o 

papel da justiça na desintegração do espaço social do México (DF). Uma 

contribuição interdisciplinar e interinstitucional (Espanha-Brasil) nos oferece 

o artigo de Michele Peixoto Friedrich, Joana Tartari Klein e Wanderléia 

Elizabeth Brinckmann que, a partir dos conceitos de meio ambiente, 

patrimônio natural e cultural, aspectos históricos e legislativos, pretendem 

contextualizar e fomentar a reflexão analítica sobre as áreas de 

preservação ambiental  em áreas rurais do Brasil. 

A secção de artigos nacionais inicia com Nadja Ferreira que discute a 

importância e as finalidades da classificação de patrimônio cultural 

mundial da UNESCO. Discorrendo sobre as origens do conceito de 

Patrimônio a autora procura traçar a trajetória da preservação patrimonial 

no mundo, América Latina e no Brasil. Gisele Lütk S. Jarek analisa, em seu 

artigo, a educação patrimonial e a cidade como ferramentas para o 

ensino de história. Cristiane Daniela Trevizan e Édina Francini Simão 

descrevem as possibilidades de articular o ensino e a aprendizagem de 

história com os Projetos Pedagógicos do Museu Sambaqui de Joinville. 

Éder da Silva Silveira com seu texto pretende apresentar e analisar alguns 

problemas vinculados ao gerenciamento de instituições museológicas 

estaduais no Rio Grande do Sul. Arilson dos Santos Gomes apresenta um 

relato do Primeiro Congresso Nacional do Negro, realizado em 1958, na 

cidade de Porto Alegre. Por sua vez, o texto de Rosimar Serena Siqueira 

Esquinsani e Valdocir Antonio Esquinsani procura associar leitura e lugar de 

memória, tomando como lócus para tal associação o processo de 

escolarização básica e formal. Finalmente, Ananda Simões Fernandes e 

Charles Sidarta Machado Domingos realizam uma incursão no ensino da 

História do Período Médici através do uso das Charges D’o Pasquim. 
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Na secção Resenhas temos, Diogo da Silva Roiz e Marcilene 

Nascimento de Farias que apresentam o livro de AGUIRRE ROJAS, Carlos 

Antonio. Uma história dos Annales (1921-2001). Tradução de Jurandir 

Malerba. Maringá: Eduem, 2004, 183p.  Em seu novo livro, Aguirre Rojas 

começa por indicar que, referir-se à história na atualidade, ou mais 

precisamente “à historia da historiografia do século XX, torna-se impossível 

sem a necessária referência à corrente dos Annales”. Esta corrente 

historiográfica, segundo esclarece, foi considerada como uma das mais 

importantes vertentes historiográficas, não só na França, mas em todo o 

mundo.  

O número de contribuições e a variedade de enfoques abordados 

permitiu compreender o tema Patrimônio e sua aplicabilidade no Brasil, na 

América Latina, Europa e mundo. Compreensão que articula Patrimônio: 

Ambiental, Cultural, Histórico, Social e Natural aos processos e sujeitos 

sociais que os engendram. Neste número o leitor encontrará artigos 

dedicados à análise e aplicabilidade dos conceitos ao ensino da História e da 

Geografia, à luz de autores renomados e de suas pesquisas a nível regional, 

nacional e mundial; outros à apropriação e uso do patrimônio e, 

conseqüentemente, do território e ao pensamento sobre o meio natural, 

ambiental e social. Com os temas apresentados neste número é possível 

reconhecer sua contribuição para uma Geografia concebida como um campo 

do conhecimento indispensável para por em prática um novo modo de 

pensar e construir o saber geográfico e uma História voltada à compreensão 

e análise do espaço em sua dimensão temporal. A leitura destes artigos 

permite refletir a respeito de uma distinção entre os fatos: aqueles que estão 

associados a movimentos lentos da sociedade e da natureza, e que pouco se 

alteram no tempo e aqueles associados a movimentos rápidos que já 

comportam novos significados. 

Desejamos uma boa leitura dos artigos veiculados neste número de 

Agora. 
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